SÓ O SENHOR É DIGNO DE ADORAÇÃO

17/12/2004

Esboço da pregação na Plataforma de Enchova em 16/12/04 – (Rm 11.33-36).

Ó profundidade (A intimidade, o âmago, a parte mais difícil de penetrar ou atingir, ABH) das riquezas, tanto da sabedoria (Conhecimento justo das coisas; razão, ABH) como da ciência (A soma dos conhecimentos humanos considerados em conjunto) de Deus!

O apóstolo Paulo reconhece em forma clara de redação o grau de impenetrabilidade do homem na esfera dos atributos comunicáveis e incomunicáveis de Deus. Não adianta querermos tentar entender porque simplesmente não nos será possível. Há uma barreira de intransponível, alicerçada em grandezas que não podem ser comparadas. O apóstolo se vê ínfimo perante o Todo-Poderoso e declara isto em forma de adoração e louvor, no reconhecimento da suprema sabedoria e ciência de Deus. 

“Quão insondáveis são os seus juízos”

Juízo, dentre muitos significados, quer dizer: ato de julgar. Este, por sua denota: Dar sentença, sentenciar. Como Justo Juiz, Deus faz valer a Sua forma de equidade de forma tão extraordinária que foge ao nosso juízo. Endentemos que um ato de equidade pode ser representado pelo fiel da balança que, estando na vertical representa equivalência de massas. Deus com Sua Justiça insondável faz com que nós estejamos entre em condições iguais simplesmente pelo efeito e eficácia do poder do sangue de Jesus uma vez vertido por nós, ao atendermos ao convite que Ele faz de pertencermos ao rol de Seus filhos; tudo pela insondável justiça que transforma a nossa massa pecaminosa de um lado da balança em valor desprezível frente a força do sangue de Jesus.

E quão inescrutáveis os seus caminhos!

Os caminhos do SENHOR são impenetráveis; não há quem possa entendê-lo; não está baseado em nenhuma premissa humana, não formam desenhados a partir de nenhuma situação conhecida. É diferente dos nossos caminhos que têm curvas, aclives e declives em função de obstáculos ou paisagens. São simplesmente inescrutáveis.

Há um ditado: “Deus escreve certo por linhas tortas”. Não! Deus escreve reto em linha reta e quando preciso acompanha a sinuosidade, sempre a Seu bel-prazer.

Pois, quem jamais conheceu a mente (Intenção, intuito, desígnio, disposição) do Senhor?

A soberania de Deus é aqui observada por Paulo. A indagação é respondida na mesma proposição de forma negativa. Ninguém está à altura de conhecer, nem ter noção da mente do SENHOR. Pela capacidade que tem de fazer, endossar ou desfazer, sem ter que dar satisfação a outrem ele se destaca como Único. A mente de Deus não pode ser conhecida porque Ele não tem grupos para co-relacionar. A mente de Deus è um atributo incomunicável; não pode ser conhecida.

Ou quem se fez seu conselheiro?

Quem estaria presente para Advertir, admoestar ou avisar a Deus em Seu processo de criação, sendo Ele o Primeiro e o Último, o Princípio e o Fim. Nós, quando nos vemos em apuros com falta de direção corremos logo para alguém no intuito de receber orientação; isto é normal entre mortais, somos passíveis de muitos erros e os riscos são iminentes. O Eminente Deus não teve conselheiro, Ele é o Seu próprio conselho deliberativo. 

Ou quem lhe deu primeiro a ele, para que lhe seja recompensado?

Aqui nesta pergunta desponta uma evidência gloriosa do maior atributo comunicável de Deus: A Graça. Temos por natureza o princípio da recompensa como regra em quase tudo o que fazemos; salário pelo trabalho; prêmio pelo desempenho; promoção pelo esforço e muitos outros. É verdade que na maioria dos cristãos, segundo minha brevíssima pesquisa, a busca é pela fuga do inferno e não por desejo de conhecer a Jesus face a face. Deus, o Inescrutável, não criou todas as coisas visando recompensa, até porque não aceita, (Dt 10.17), foi simplesmente pela Graça, produto de Seu intangível amor, o amor divino.

Porque dele e por ele, e para ele, são todas as coisas

“Disse o milionário: comprei uma fazenda, um avião, uma jóia...” Esta frase é conhecida e muito ouvida. Existe uma Ilha “Ilhas Faces” onde se reúnem ricos que aparecem na revista de mesmo nome para fazerem as suas festas abrilhantadas pelas maravilhas do esporte, laser e culinária. Os ricaços regozijam por pertencerem a um grupo seleto que “possui bens materiais”. Alguém precisa dizer para eles que todas as coisas pertencem a Deus e nada pode ser duradouro; como dizem: “que diferença haverá entre um pobre e um rico depois de cem anos?”. Deus possui a terra, os céus e tudo.

“Se não fosse eu, ele não teria chegado alugar nenhum” Todas as coisas existem por intermédio de Deus. Sem Ele nada podemos fazer. Quem assume postura de intermediário para o sucesso de alguém não sabe que toda a intervenção que fez foi por desejo e mandado de Deus; ele foi apenas Seu servo e executor de Sua vontade. 

“Faça isto para mim!” esta ordem é ouvida milhões de vezes por dia por quem exercer algum poder ou liderança. O apóstolo Paulo bem sabia que ninguém consegue fazer uma obra sem que de uma ou outra forma o resultado seja para Deus. É assim mesmo, Ele quis assim e assim será; ninguém pode mudar o curso da história de Deus, porque Deus não tem história, Deus não tem passado para ser descrito. Ele é PRESENTE. 

Glória, pois, a ele eternamente. Amém. (Rm 11.33-36).

Não devemos glorificar a Deus só porque Ele merece. Deus é digno, tem direito do nosso louvor e adoração, portanto, é nosso dever: glorificar a Deus. Pois só Ele é digno, porque fez todos as coisas sem que merecêssemos, porque quis, porque não é interesseiro. Tudo o SENHOR fez por Sua Insondável Graça.

A Deus devemos glória, honra e louvor; eternamente. Sim, eternamente porque vamos fazer isto por toda a vida. Para quem alcançar a VIDA ETERNA.

